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 LÍNGUA PORTUGUESA 

Após a revisão dos módulos 1, 2 e 3, os alunos deverão ler os textos a seguir e realizar (no caderno) as 

atividades complementares do livro do aluno (atividades: 2, 3, 4, 5 ,6, 7, 9, 10- a, 12, 13, 14 e 15), páginas 

77 a 88. Para a compreensão das atividades leia com atenção os enunciados, pois neles estão os textos 

que deverão ser lidos para a realização de cada tarefa.  

 

 



 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

Recalcitrante - parte I  

O trocador olhou, viu, não aprovou. Daquele passageiro, escanchado placidamente no banco lateral, 
escorria um fio de água que ia compondo, no piso do ônibus, a microfigura de uma piscina.  

- Ei, moço, quer fazer o favor de levantar?  

O moço (pois ostentava barba e cabeleira amazônica, sinais indiscutíveis de mocidade), nem-te-ligo.  

O trocador esfregou as mãos no rosto, em gesto de enfado e desânimo, diante de situação tantas 
vezes enfrentada, e murmurou:  

- Estes caras são de morte.  

Devia estar pensando: todo ano a mesma coisa.  

Chegando o verão, chegam problemas. Bem disse o Dario, quando fazia gol no Atlético: problemática 
de- mais. Estava cansado de advertir passageiros que não aprendem como viajar em coletivo. Não aprendem 
e não querem aprender. Tendo comprado passagem por 65 centavos, acham que compraram o ônibus e 
podem fazer dele casa da peste. Mas insistiu:  

- Moço! Ô moço!  

Nada. Dormia? Olhos abertos, pernas cabeludas, ocupando cada vez mais espaço, ouvia e não 
respondia. Era preciso tomar providência:  

- O senhor aí, cavalheiro, quer cutucar o braço do distinto, pra ele me prestar atenção?  

O cavalheiro, vê lá se ia se meter numa dessas.  

Ignorou, olímpico, a marcha do caso terrestre.  

Embora sem surpresa, o cobrador coçou a cabeça.  

Sabia de experiência própria que passageiro nenhum quer entrar numa fria. Ficam de camarote, 
espiando o circo pegar fogo. Teve pois que sair de seu trono, pobre trono de trocador, fazendo a difícil 
ginástica de sempre. Bateu no ombro do rapaz:  .  

- Vamos levantar?  

[ ... ]  

ANDRADE, Carlos Drummond de. Para gostar de ler, v. 1.  

São Paulo: Árica, 1986. p. 69-71.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Recalcitrante - parte II 

[ ... ]  

O outro mal olhou para ele, do longe de sua distância espiritual. Insistiu:  

- Como é, não levanta?  

- Estou bem aqui.  

- Eu sei, mas é preciso levantar.  

- Levantar pra quê?  

- Pra que, não. Por quê. Seu calção está molhado de água do mar.  

- Tem certeza que é água do mar?  

- Tá na cara.  

- Como tá na cara? Analisou?  

Forrou-se de paciência para responder:  

- Olha, o senhor está de calção de banho, o senhor veio da praia, que água pode ser essa que está 
pingando se não for água do mar? Só se ...  

- Se o quê?  

-Nada.  

- Vamos, diz o que pensou.  

- Não pensei nada. Digo que o senhor tem que levantar porque seu calção está ensopado e vai 
fazendo uma lagoa aí embaixo.  

-E daí?  

- Daí, que é proibido.  

- Proibido suar?  

- Claro que não.  

- Pois eu estou suando, sabe? Não posso suar sentado, com esse calorâo de janeiro? Tenho que suar 
de pé?  

- Nunca vi suar tanto na minha vida. Desculpe, mas a portaria não permite.  

- Que portaria?  

- Aquela pregada ali, não está vendo? "O passageiro, ainda que com roupa sobre as vestes de banho 
molhadas, somente poderá viajar de pé."  

- Portaria nenhuma diz que passageiro suado tem que viajar de pé. Papo findo, tá bom?  

- O senhor está desrespeitando a portaria e eu tenho que convidar o senhor a descer do ônibus.  

[ ... ]  

ANDRADE, Carlos Drummond de. Para gostar de ler, v. 1.  

São Paulo: Ática, 1986. p. 69-71.  

 

 

 

 



  

Recalcitrante – parte III  

 

[ ... ]  

- Eu, descer porque estou suado? Sem essa.  

- O ônibus vai parar e eu chamo a polícia.  

- A polícia vai me prender porque estou suando?  

- Vai botar o senhor pra fora porque é um... recalcitrante.  

O passageiro pulou, transfigurado:  

- O quê? Repita, se for capaz.  

- Re ... calcitrante.  

- Te quebro a cara, ouviu? Não admito que ninguém me insulte!  

- Eu? Não insultei.  

- Insultou, sim. Me chamou de réu. Réu não sei o quê, calcitrante, sei lá o que é isso. Retira a 
expressão, ou lá vai bolacha.  

- Mas é a portaria! A portaria é que diz que o recalcitrante ...  

- Não tenho nada com a portaria. Tenho é com você, seu cretino. Retira já a expressão, ou ...  

Retira, não retira, o ônibus chegou ao meu destino e eu paro infalivelmente no meu destino. Fiquei 
sem saber que consequências físicas e outras teve o emprego da palavra "recalcitrante".  

ANDRADE. Carlos Drummond de. Para gostar de ler, v. 1.  

São Paulo: Ática, 1986. p. 69-71.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Poema  

Do seu longínquo reino cor-de-rosa,  

Voando pela noite silenciosa,  

A fada das crianças vem, luzindo.  

Papoulas a coroam, e, cobrindo  

Seu corpo todo, a tornam misteriosa.  

 

À criança que dorme chega leve,  

E, pondo-lhe na fronte a mão de neve,  

Os seus cabelos de ouro acaricia -  

E sonhos lindos, como ninguém teve,  

A sentir a criança principia.  

 

E todos os brinquedos se transformam  

Em coisas vivas, e um cortejo formam:  

Cavalos e soldados e bonecas,  

Ursos e pretos, que vêm, vão e tornam,  

E palhaços que tocam em rabecas ...  

 

E há figuras pequenas e engraçadas  

Que brincam e dão saltos e passadas ...  

Mas vem o dia, e, leve e graciosa,  

Pé ante pé, volta a melhor das fadas  

Ao seu longínquo reino cor-de-rosa.  

 

PESSOA, Fernando. Poesias inéditas (1930-1935).  

Lisboa: Ática, 1955. p. 106.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tamanho não é documento - parte I  

No primeiro dia de aula eu sempre gosto de dar uma espiada de leve na sala dos professores para 
ver se há caras novas. De modo que fui lá conferir. Vi que conhecia quase todos os professores que estavam 
na sala, papeando, mexendo em livros, assinando folhas de papel. A única figurinha nova era a moça baixinha 
de salto alto. Ela estava tomando água do filtro. Be- bia aos goles. Devagarzinho, dando a impressão de que 
estava saboreando a água. A gente aprende que água não tem gosto, mas as pessoas vivem dizendo - puxa, 
que água gostosa! - ou então - nossa! que água horrível!  

A baixinha era dona Furquim, a gente ficou sabendo disso logo depois. Dona Furquim tinha a placidez 
de quem saboreia água. Essa foi a impressão que me deu. Não fiquei olhando muito. O que me chamou mais 
a atenção foi o tamanho dela. Um minguinho de gente. Mas não fiquei encarando muito. Saí andando pelo 
corredor; ao primeiro companheiro que encontrei fui contando a novidade: professora nova, gente!  

Mais tarde a turma de nossa classe ia ver que tamanho não é documento. Dona Furquim entrou na 
classe e a turma estava na maior pândega. Ela subiu ao estrado com suas pernas finas. Foi quando alguns da 
súcia até riram com mais gosto, mas eu já tinha passado um zíper na boca e fiquei sério.  

[ ... ]  

Quando a classe parou de rir, dona Furquim tinha acabado de escrever o nome dela na lousa, com 
letras médias e claras. Furquim, que nome engraçado. Combinava com as pernas finas dela. E não era só 
isso. Tinha jeito de apelido, ao mesmo tempo assentava como um acento circunflexo na fama que dona 
Furquim trazia atrás de si: que ela era a exigência em pessoa. Muito amiga dos alunos, tal e coisa, mas com 
ela corpo mole não valia, a turma tinha de aprender a comer o mingau pela beirada do prato para não 
queimar a boca.  

[ ... ]  

DlAFÉRlA, Lourenço. O empinador de estrela.  

Sâo Paulo: Moderna, 1988. p. 8-9.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tamanho não é documento - parte II 

[ ... ]  

Foi no finzinho da aula, um pouco antes de tocar o sinal, a gente já estava guardando os badulaques, 
que dona Furquim deu o principal recado e passou a receita de seu modo de ser. Ela falou, com a maior 
calma:  

- Muito bem. Vocês vão me fazer uma tarefa em casa.  

Tarefa no primeiro dia de aula? Não houve um que não perdesse o rebolado.  

Nossa classe era mista. A mais sabichona da classe, a que trazia tudo limpinho no caderno, na ponta 
da língua, era, sempre foi, a Maria Clara de Ovo. Pois até a Maria Clara de Ovo foi pega de surpresa. Deixou 
cair o tampo da carteira no dedo, ficou assoprando. Dona Furquim era toda mansidão:  

- A partir de hoje, em todas as aulas, vocês me tragam um pequeno texto livre. Uma história qual- 
quer que tenha acontecido no dia a dia. Dez linhas. Não é necessário mais que dez linhas. Entenderam?  

A classe inteira ficou encarando dona Furquim como se ela fosse a mulher-maravilha.  

Será que dona Furquim estava caçoando da gente? - Dez linhas do quê, professora?  

Dona Furquim estava acabando de apanhar os livros de cima da mesa. Virou-se e repetiu, como se 
estivesse dizendo algo que nós devíamos saber de cor:  

- Vamos contar por escrito as coisas que acontecem todos os dias. O cotidiano de cada um. Mesmo 
que pareça um fato sem importância. Façam de conta que é uma brincadeira. Em casa, vocês arranjam um  
tempinho, passem para o papel um pouco da vida. Tanta coisa, não é mesmo? Sempre acontece tanta coisa 
na vida da gente!  

Depois da aula geralmente a turma gostava de atirar bolotas de papel uns nos outros.  

Nesse dia ninguém atirou bolota em ninguém.  

Maria Clara de Ovo continuava coçando o dedo. O Neto cismou de perguntar se era para fazer a 
redação a tinta ou a lápis.  

Soara o sinal. Dona Furquim ia saindo:  

- À vontade. Tanto faz a tinta ou a lápis. Assim foi o primeiro dia de aula de dona Furquim. Ela nunca 
fez questão das coisas muito na ponta da língua (ou seja, certinhas). Gostava de dizer que é bom aprender 
para a vida. Como se aprende a andar. Foi por causa de dona Furquim que desse dia em diante passei a 
rabiscar coisas que aconteciam em minha vida. Enchi um caderno de redação e depois outro caderno de 
redação. Isto que eu estou contando aqui não passa de folhas soltas desses cadernos. No passar a limpo, 
procurei emendar os erros que dona Furquim havia corrigido. Emendei os erros, mas não modifiquei os fatos.  

DIAFÉRIA, Lourenço. O empinador de estrela.  

São Paulo: Moderna, 1988. p. 10-12.  

 

 
 

 

 

 



 

 

A professora de horizontologia - parte I  

Já tinha parado a chuva e Clara Luz estava louca que a Gota voltasse.  

Felizmente a Fada-Mãe veio coI11 uma novidade: - Minha filha, hoje vem uma professora nova.  

Você vai ter a sua primeira aula de Horizontologia.  

- O que é isso?  

- É saber tudo sobre o horizonte. As crianças lá da Terra aprendem Geografia. As fadas aprendem 
Horizontologia.  

- Acho que vou gostar dessa aula - disse Clara Luz. O si ninho da porta bateu: era a professora que 
vinha chegando. Clara Luz correu ao encontro dela:  

- Bom dia! Estou louca para aprender tudo sobre horizontes!  

- Que bom! - respondeu a professora. - Gosto de alunos assim entusiasmados.  

A professora era uma fada muito mocinha, que tinha acabado de se formar em professora de 
fadinhas. Sabia Horizontologia na ponta da língua.  

A Fada-Mãe ofereceu um cafezinho de pó-de-meia- -noite e depois deixou Clara Luz e a professora 
sozinhas.  

- Muito bem - disse a professora. - Primeiro quero ver o que você já sabe. Sabe alguma coisa sobre o 
horizonte?  

- Saber, mesmo, não sei, não. Mas tenho muitas opiniões.  

- Opiniões?  

- É, sim. Quer que diga?  

- Quero - respondeu a professora, muito es- pantada.  

- A minha primeira opinião é que não existe um horizonte só. Existem muitos.  

- Está enganada - disse a professora. - Horizonte é só um!  

- Eu sei que todos acham que é só um. Mas justamente vou escrever um livro, chamado Horizontes 
novos.  

- Você vai escrever um livro? - perguntou a professora, cada vez mais admirada.  

- Vou. Eu acho que criança também pode escrever livros, se quiser, a senhora não acha?  

-Acho, sim.  

- Pois nesse livro eu vou dizer todas as minhas ideias sobre o horizonte.  

- São muitas? - quis saber a professora.  

- Um monte. Por exemplo: eu acho que nós duas não devíamos estar aqui.  

- Ué! Devíamos estar onde, então?  

- No horizonte, mesmo. Assim, em vez da senhora ficar falando, bastava me mostrar as coisas e eu 
entendia logo. Sou muito boa para entender. - Já percebi - disse a professora.  

- Tenho muita pena das professoras, coitadas, falam tanto!  

- É verdade - respondeu a professora, com um suspiro.  

Clara Luz ficou muito contente:  



- Então, se está de acordo, por que não vamos para o horizonte já? 

A professora levou um susto:  

- Não pode ser!  

- Por quê?  

- Não sei se é permitido... Não foi assim que eu aprendi Horizontologia no colégio...  

- Por isso é que a senhora é tão magrinha.  

- Hein?  

- Coitada, levou anos aprendendo Horizontologia sentada!  

A professora levantou-se de repente:  

- Sabe de uma coisa? Vamos!  

Clara Luz ficou radiante:  

- Eu sabia que ia gostar dessa aula.  

E foram.  

- Viu como é fácil ir? - perguntou Clara Luz, enquanto voavam, de mãos dadas.  

- É mesmo. Nunca pensei que fosse tão fácil! - respondeu a professora.  

Ela passava o dia dando lições para sustentar a mãe, uma fada velhinha, que já não podia trabalhar 
nem fazer mágicas. Ganhava vinte estrelinhas por aula e não tinha tempo para passeios.  

Agora, com o ar puro lhe batendo no rosto, estava até mais coradinha. - A senhora é bem bonita, 
sabe? - disse Clara Luz.  

- Acha? - perguntou a professora com um sorriso.  

Nisso, chegaram.  

A professora foi a primeira a pular sobre o horizonte.  

Estava tão alegre que se esqueceu de que era professora e saiu aos pulos, com os cabelos voando: - 
Viva! Estou no horizonte!  

Clara Luz foi atrás, também muito contente.  

Um navio ia justamente aparecendo no horizonte. - Aproveite! - gritou Clara Luz.  

A professora aproveitou. Segurou o navio na mão, como se ele fosse um brinquedo.  

O navio ia cheio de gente, que estava voltando da Europa, mas ninguém percebeu o que estava 
acontecendo.  

Só ficaram todos alegres. E o comandante resolveu dar um baile.  

A professora, em criança, nunca tivera brinquedos, porque era muito pobre. Ficou encantada:  
- Olhe só, que gracinha! Estão dançando, lá dentro!  

[ ... ]  

ALMEIDA. Fernanda Lopes. A professora de horizantologia. São Paulo: Ática, 2004. p. 10-12  

 

 

 

 

 



 

 

A professora de horizontologia - parte II 

[ ... ]  

Ela se sentia como as crianças quando vão ao teatrinho de bonecos. Ficaram as duas se divertindo, 
muito tempo, com aquele teatrinho.  

Depois, a professora colocou o navio no mar, com tanto cuidado que não levantou a menor ondinha. 
E o navio, assim que saiu do horizonte, virou navio grande de novo, cheio de gente grande.  

A professora, agora, estava coradíssima e com os olhos brilhando. Ter um brinquedo tinha feito um 
bem enorme a ela.  

- Vamos brincar de escorrega no arco-íris? - convidou Clara Luz.  

Dessa vez a professora nem se lembrou de pensar se seria permitido ou não.  

Foi logo subindo por um lado do arco-íris e escorregando pelo outro, com os braços para o ar: -Lá 
vou eu!  

No princípio, como não tinha prática, escorregava muito desajeitada e Clara Luz morria de rir. Mas 
logo se habituou e mostrou que tinha um jeitinho louco para escorregar no arco-íris. Escorregava de costas, 
de frente, em pé e até dançando.  

Clara Luz fazia tudo para imitá-Ia, mas a verdade é que não conseguia tão bem.  

Tinha acontecido urna mágica com o cabelo da professora: agora estava dividido em duas tranças, 
igualzinho ao que ela usava quando tinha dez anos. Clara Luz estava notando isso, mas não disse nada. A 
professora ainda não tinha percebido o que lhe acontecera.  

- Agora - disse Clara Luz - a senhora não quer dar uma espiada nos outros horizontes?  

- Que outros, querida? Só existe um.  

- Então olhe para lá!  

A professora, que só estava olhando para cá, concordou em olhar para lá, já que Clara Luz fazia 
questão. E viu mais de dez horizontes, um depois do outro.  

- Não é possível, Clara Luz! Estou vendo dez!  

- É? Então a senhora é formidável em Horizontologia, mesmo. Eu só estou vendo sete.  

- Mas não é possível, Clara Luz! Será que não estamos sonhando?  

- Claro que não. Está sonhando é quem só vê um.  

Lá longe, na Via Láctea, a Fada-Mãe tocou o sininho para avisar que já tinha acabado a lição.  

Clara Luz e a professora voltaram voando, rindo da cara das fadas que abriam as janelas e 
comentavam umas com as outras:  

- Que professora, essa! Onde já se viu dar lição assim? Brincando no meio da aula!  

A Fada-Mãe estava na porta, esperando por elas.  
- Onde estiveram?  

- No horizonte, mamãe. Essa professora não ensina falando, não. Ela ensina indo.  

A professora encabulou: só agora reparara que estava de trancinhas. Que iria pensar a Fada-Mãe?  

Mas a Fada-Mãe não era boba: foi lá dentro e, em vez de vinte estrelinhas, trouxe trinta, para o 
pagamento.  
- Muito obrigada - disse ela. - Nunca vi minha filha gostar tanto de uma lição.  



A professora não quis receber:  

- Não vou cobrar nada por essa aula. Eu é que aprendi muito com a sua filha.  

- Não acredite, mamãe! Ela é a professora melhor que eu já tive.  

A Fada-Mãe já tinha percebido isso. Insistiu em pagar as trinta estrelinhas e pediu à professora que 
não deixasse  
de voltar, duas vezes por semana.  

ALMEIDA, Fernanda Lopes. A professora de borizontologia. São Paulo: Ática, 2004. p. 12-13.  
 

IMPORTANTE:  

Os alunos que faltaram aula nos dias 16, 17 e 18 deverão também concluir as tarefas e leituras dos 

seguintes módulos:  

Língua Portuguesa – módulo 3 (pág. 55 a 59) 

Matemática – módulo 6 (pág. 248 a 250) 

História – módulo 3 

Geografia – módulo 2  

Ciências – módulo 3  


